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Terceiro fórum internacional multidisciplinar sobre novas drogas                                                                               24.6.2013 


TERCEIRO FÓRUM INTERNACIONAL MULTIDISCIPLINAR SOBRE NOVAS DROGAS, 27-28 DE JUNHO, LISBOA
Mais de 100 peritos de todo o mundo analisam a evolução internacional na área das novas drogas
(24.6.2013, LISBOA) Os mais conceituados especialistas europeus e internacionais na área das novas drogas vão reunir-se em Lisboa, nos dias 27 e 28 de junho, para fazer o balanço do fenómeno das novas drogas a nível mundial. O Terceiro fórum internacional multidisciplinar sobre novas drogas, organizado pela agência da UE de informação sobre droga (EMCDDA), em colaboração com a Europol, contará com a  presença de mais de 100 participantes de cerca de 40 países (1). 

O evento terá como base os resultados do Segundo fórum interdisciplinar sobre as novas e emergentes substâncias psicoativas, coorganizado pelo EMCDDA e pelo National Institute on Drug Abuse (NIDA) (Instituto Nacional da Toxicodependência dos EUA) que decorreu em junho de 2012, em Palm Springs e os do Primeiro fórum internacional multidisciplinar sobre novas drogas, organizado pelo EMCDDA em maio de 2011, em Lisboa. Estes eventos incidiram na natureza global do fenómeno e a importância de uma cooperação internacional em resposta a esta questão (2).

Em antecipação ao fórum deste ano, o Diretor do EMCDDA, Wolfgang Götz, afirma: «Até há muito poucos anos, as novas drogas eram geralmente consideradas de importância limitada para a política de luta contra a droga. Porém, o contínuo crescimento deste mercado – liderado particularmente pelos «euforizantes legais» – tem visto esta questão a desenvolver-se num desafio político complexo, que é agora motivo de uma grande preocupação internacional». 

Wolfgang Götz acrescenta: «Este crescimento tem sido conduzido por empresários que têm aproveitado as lacunas na legislação da droga. Tem sido igualmente alimentado pela crescente globalização e interconexão do mundo em que vivemos. Assistimos, neste momento, a um crescimento sem precedentes no número, tipo e disponibilidade de novas drogas, a uma crescente interação entre as novas drogas e os mercados das drogas ilícitas, e a um maior envolvimento do crime organizado». 

O Sistema de alerta rápido da UE (EWS) para a monitorização das novas substâncias psicoativas – gerido pelo EMCDDA e pela Europol e em funcionamento desde 1997 – assegura que a Europa continua a estar na linha da frente nesta área em constante mudança. A evolução significativa verificada na situação desde o fórum de 2011 representa um complexo desafio para os cientistas e para os responsáveis pela elaboração e aplicação da lei. Este ano, foram convidados peritos para debaterem em seis sessões temáticas:
· Novas drogas: panorâmica geral — contexto histórico, perspetiva de saúde pública, motivações dos consumidores, papel dos responsáveis pela aplicação da lei, desafios para a política de luta contra a droga 

· Perspetivas nacionais, regionais e mundiais das drogas — apresentações sobre as mais importantes evoluções e iniciativas a decorrer em todo o mundo

· Detetar, monitorizar e compreender os danos emergentes provocados pelas novas drogas — informações atualizadas da ciência forense, da toxicologia e dos cuidados de saúde

· A única constante é a mudança: a aplicação da lei e as novas drogas — crescente interação entre as novas drogas e o mercado das drogas ilícitas; iniciativas na aplicação da lei

· Interpretar os sinais: controlar a situação das novas drogas — boa prática, novas abordagens, o que podemos aprender com os consumidores das novas drogas

· A resposta às novas drogas: adequada à situação? — com incidência na experiência e nas  evoluções ocorridas na Nova Zelândia; informação dos peritos sobre o assunto e fórum aberto. 

O fórum terá como objetivo identificar as lacunas na informação e as necessidades em matéria de investigação, antecipar as futuras evoluções e desafios e analisar o papel que pode ser desempenhado pelos responsáveis pela aplicação da lei. 

O sistema de alerta rápido monitoriza atualmente mais de 300 novas substâncias psicoativas. Em 2012, foram oficialmente notificadas pela primeira vez na UE 73 novas substâncias através deste sistema, mais de  49 em 2011, 41 em 2010 e 24 em 2009 (3). O fórum deste ano concentrar-se-á nos métodos inovadores e mecanismos destinados a monitorizar novas substâncias e tendências emergentes, bem como nas respostas ao fenómeno. Oradores internacionais apresentarão informações sobre as mais recentes evoluções e analisarão o valor acrescentado na coordenação de esforços.

É fundamental uma abordagem multidisciplinar que permita compreender e dar resposta ao fenómeno das novas drogas, de forma a salvaguardar a saúde pública, que é o ponto fulcral desta questão. Os peritos que participam neste evento, com experiência tanto académica, como prática, representam uma vasta gama de disciplinas, nomeadamente: epidemiologia, ciência forense, cuidados de saúde, aplicação da lei, criminologia e política. O fórum conta igualmente com a participação de funcionários da Comissão Europeia, da Agência Europeia de Medicamentos e de organismos internacionais.

O fórum é organizado em conjunto com a 13.ª reunião anual da rede do sistema de alerta rápido da Reitox e com o 2.º encontro da Europol sobre a aplicação da lei às novas substâncias psicoativas.
A conferência está fechada aos meios de comunicação social, mas os peritos estarão disponíveis para prestar esclarecimentos mediante pedido endereçado ao gabinete de imprensa do EMCDDA (Tel. 351 211 21 02 40) na sexta-feira dia 28 de Junho. As conclusões do forúm estarão disponíveis nos dias posteriores ao evento. Detalhes pormenorizados do evento e programa disponíveis em: www.emcdda.europa.eu/events/2013/new-drugs-forum
Notas
(1) www.emcdda.europa.eu/events/2013/new-drugs-forum
(2) www.emcdda.europa.eu/news/2012/4 e www.emcdda.europa.eu/news/2011/1
(3) O sistema de alerta rápido (EWS) fornece aos Estados-Membros da União Europeia um mecanismo de troca de informação no sentido de reportar o aparecimento de novas substâncias psicoativas. É um elemento chave no sistema rápido de avaliação e resposta às novas drogas. Para mais informação ver: www.emcdda.europa.eu/themes/new-drugs/early-warning
(4) Para mais informação ver: New drugs in Europe 2012 www.emcdda.europa.eu/publications/implementation-reports
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